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Q elevado percentual de 
vetos nulos e brancos ob-
serrado nas últimas elei-
ções fortaleceu a defesa do 
voto facultativo, do voto 
distrital misto e da refor-
mulação do horário eleito-
ral gratuito. Compartilham 
dessa opinião deputados de 
três diferentes partidos — 

Ariáaldo Faria de Sá (PRN- 
SI? ), José Genoíno (PT-SP) 
e Maurílio Ferreira Lima 
(PMDB-PE)—, que parti-
ciparam na noite do último 
domingo do programa 
"Çítica & Autocrítica", da 
"Gazeta Mercantil" e da 
TV13andeirantes. 

Houve consenso no deba-
te sobre a conotação con-
testatória dos votos nulos e 
brancos, sendo que Arnal-
do Faria de Sá atribuiu o 
protesto do eleitor ao atra-
so do Congresso na aprova 
ção da legislação comple-
mentar que, segundo ele, 
viria a "materializar" as 
conquistas obtidas na Cons-
tituinte. 

José Genoíno e Maurílio 
Ferreira Lima privilegia-
ram o descrédito da popu-
lação no atual sistema elei-
toral como explicação para 
a anulação dos votos. "Ti-
vemos três eleições segui-
das, — em 88, 89 e 90 — que 
nao produziram mudanças 
significativas na vida da 
maioria da população. O 
eleitor está desacreditado e 
expressou isso com seu vo-
to", disse Genoíno. 

A primeira sugestão 
apresentada no debate pa-
ra a reversão desse "des-
crédito eleitoral" foi a ado-
ção do voto facultativo. 
Trâdicionalmente defendi-
do por parlamentares de 
esquerda e centro-
esquerda, cujo eleitorado 
de "militantes" não se abs-
teria das urnas sem a obri-
gatoriedade, o voto faculta-
tivo recebeu no programa 
de' domingo uma manifes-
tação favorável do deputa-
do Arnaldo Faria de Sá. 
"Caminhamos para sua 
adi> ção na reforma consti-
tucional de 1993", disse o lí-
der do PRN na Câmara Fe-
deral. 

Apesar da emenda cons-
titucional que propõe a ado-
ção do voto facultativo no 
País ser de autoria do de-
putado Maurílio Ferreira 
Lima (PMDB-PE), foi o 
PT o primeiro partido a se 
poiicionar em sua defesa. 
"9 voto e um direito de ci- 

José Genoíno 

dadania e o eleitor não po-
de ser coagido a exercer 
um direito", disse o depu-
tado petista José Genoíno. 
Para o deputado Maurílio 
Ferreira Lima, o voto fa-
cultativo já deve vigorar 
nas próximas eleições mu-
nicipais de 1992. 

O deputado do PMDB - 
pernambucano mostrou-se 
contrário ao voto distrital 
— "voto do retrocesso e do 
fortalecimento das oligar-
quias locais" — e disse ser 
mais "aceitável" o voto 
distrital misto, no qual, se-
gundo explicou, o eleitor 
votaria duas vezes — no 
candidato de seu distrito e 
no candidato de seu parti-
do. No caso de São Paulo, 
por exemplo, que tem um 
abancada de 60 deputados, 
30 deles seriam os mais vo-
tados distritalmente e a ou-
tra metade seria composta 
de deputados que têm um 
eleitorado mais pulveriza-
do no estado. 

Os deputados participan-
tes do "Crítica & Autocrí-
tic" também foram unâni-
mes na defesa de uma am-
pla reforma do horário elei-
toral gratuito. Programas 
mais curtos, transmissão 
em um horário que não pre-
judique as opções do eleitor 
e a obrigatoriedade da in-
clusão de debates entre os 
candidatos das eleições 
majoritárias e proporcio-
nais foram algumas das su-
gestões dos parlamentares 
à reformulação do horário 
eleitoral "gratuito". 

O deputado Arnaldo Fa-
ria de Sá reclamou da au-
sência de espaço para os 
candidatos proporcionais 
discutirem suas propostas 
durante o horário eleitoral 
gratuito dessas eleições, 
monopolizado, segundo ele, 
pelos candidatos ao gover-
no dos estados. "As elei-
ções para o Congresso de 
veriam ser coincidentes 
com as eleições para presi-
dente. E quando se discu-
tem os problemas nacio-
nais Governadores e pre-
feitos deveriam fazer cam-
panha ao lado de deputados 
estaduais e vereadores, de-
vido à coincidência de te-
mas. Teríamos, assim, 
apenas duas eleições", su-
geriu José Genoíno (PT-
SP)- 


